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PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Santa Cruz dos Milagres 
APRESENTAÇÃO 

Sabe-se que a degradação ambiental é uma constante, uma vez que o consumo 

humano é baseando na extração dos recursos naturais, confecção dos produtos e no 

descarte dos resíduos após o consumo de tais produtos, ou seja, é um modelo linear. Outra 

preocupação constante, é a descaracterização das áreas para o uso alternativo do solo, isso 

contribui para a compactação, impermeabilização do solo e assoreamento dos corpos 

hídricos. Diante dessa problemática, tomou-se necessário a elaboração de Plano de 

Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD) para a recuperação de nascentes degradadas 

no município de Santa Cruz dos Milagres, estado do Piauí. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Santa Cruz dos Milagres 
I. INFORMAÇÕES GERAIS 

Município : Santa C ruz dos Milagres-PI 

Órgão Executor: Prefeitura Mun . de Santa Cruz dos Milagres-PI / Secretaria de 

Agricultura. Meio Ambiente e Recursos Naturais 

Prefeito Municipal : Wilne y Rodrig ues D e M o ura 

Secretário Municipal de Meio Ambiente.: Luiz Gonz a ga L o pes Silva 

Endereço: Rua São Nicolau, S/N - Centro - CEP: 643 15-000 

Fone/Fax: (89) 3 469- 1 1 1 8 

Email: prefeiturasc m @gm ai l.com 

Responsável Técnico: 

D~ d...e ~ ~ 
Dawvison de Brito Rodrigues 

Engenheiro Flores tal 
CREA 1919967672 
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2 . INTRODUÇ ÃO 

A s matas c ili ares são protegidas pela Lei N º 12.65 1, de 25 de maio d e 20 12. q u e 

di s p õe sobre a proteção da vegetação nativa. M esm o protegidas por le i as m a tas c ili a res 

a inda contin u a m sendo devastadas e 1n todas as regiões do Brasil a p esar de ser bas tante 

atu a n te na p reservação do solo. d a águ a e da vida. 

A degradação d a q u a lidade a mbie ntal , segu ndo o que p receitua o a rl. 3°, inc iso III 

d a Lei nº 6 .938/8 1 - é .. a a lte ração adversa das características do m e io ambiente". Tendo 

e m vis ta, a ques tão d a d egr a d ação a mbie nta l , a n ascente e m que es tá sendo rea li zado 

plano de rec upe ração, est.á com as características a lteradas, pois a m es1na está 

ap resenta ndo um processo d e e utro fi zação. 

R ecupe rar as matas c iliares é r ecupe r a r a integridade ecológica d esse ecoss is te ma. 

sua biodiver s idad e e s u a estabilidade. n o lo n go prazo, e nfatizando e promovendo a 

capacidade nat ura l de 1nuda n ça ao lo n go do tetnpo. 

N essa p e rs pec tiva , e ntre os vários tipos de m a n a n c ia is existentes nu1na 

p ropriedade r ura l , as n a scentes são de fundam ental importância, uma vez que a maioria 

d e las pode fornecer águ a o ano to d o, mes m o e m períodos d e estiagem e, a lé m d.i sso. e las 

são resp o n sáveis p e la origem de todos os cur sos d'água. Segundo o mesmo au tor, p o d e

se concluir que o desaparecime nto de uma n ascente resultará n a r e dução do número d e 

c ursos d 'ág u a, s ignificando a diminuição de águ a n a regi ão. P ortanto , as n ascentes tê m 

um va lor inestimável den t r o de uma propriedade e d eve ser tratada com c uidado todo 

especia l (CASTRO, 2007). 

Contudo faz-se n ecessário um maior c uidado com esse recurso hídrico, pois o 

mes m o é d e grande importân c ia para os m o radores que fazem u so do m esmo, para s u prir 

as s u as n ecessidades diárias. Quanto ao grau de d egr adação, as n ascentes são 

d e nominadas co1no n ascente preservada. p erturbada e degradada. As n ascentes 

preservadas são definidas por apresentar uma vegetação com 50 metros de extensão ao 

redor da APP (área de preservação perm a n ente), e as perturbadas são aqu e las que, mes mo 

n ão estando ocupadas por vegetação, têm uma b oa con servação, por ser ocupadas com 

p astagem o u por u so agrícola adequado; as d egradadas são a s que se e n contram em um 

a lto g ra u de perturbação, como solo compac ta d o, um a lto grau d e escassez d a vegetação. 

voçorocas e e rosão. (PINTO, 2003). 
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Neste sentido. a Prefeitura de Santo Antônio d os Milagres- PI. prete nde implantar 

ações que visem a proteção e a recupe ração d as n ascentes e m s eu município. A lme j a 

desenvo lve r ações d e ince ntivo à preservação e recuperação a mbie n tal das m atas c ili a res 

que pro tegem a s nascentes, que são importa ntes para manter a qualidade e o fluxo d a 

água. 

3 . OBJETIVOS 

✓ E li m.ina r os fato res de d egrad ação tais como: p resen ça de a nima is d e gran de porte, 

espécies vegeta is invasoras. fogo, e rosão, resíd u os e o u tros; 

✓ O ri e ntar os produtores rurais e a sociedade sob re a impo rtância da preser vação e 

d a 1·ecuperação d e am bien tes d egr a d ados com a inse rção d a cobertura vegeta l para 

produção de águ a e corri g ir processos erosi vos; 

✓ I mplan ta r técnica d e recuperação adequada a partir d o diagn óstico ambienta l das 

n ascentes; 

✓ R ecuperar a vegetação e as f unções ecológicas das n ascentes; 

✓ M o nito r a r pe 1·iodicamente o res tabe lecimento da APP das n ascen tes e áreas q u e 

margeiam os corp os d' águ a. 

4. PRINC IPAIS M E TAS 

✓ R ecupe ração. preservação e monitoram e nto das nas centes; 

✓ Diag nóstico ambienta l pe r iódico das n ascen tes; 

✓ Q u a ntifi c a ção d o núme ro de p roprieda d es com nascentes e realizar o 

cadastraine nto d as 1nes1nas; 

✓ R eali zar, quando n ecessário, in terve nções n os processos eros ivos; 

✓ Iso la r , a través de cercam e n to. todas as n ascentes, contr o lar os agentes de 

degradação, p lan ti o d e mudas d e espécies n a ti vas em locais degradados; 

✓ Pro m o v e r ações de edu cação a mbie ntal nas comunidades locali zadas n o entorno 

d as nascentes. 
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5 . JUSTIFICATIVA 

As nascentes abastecem os córregos e rios por isso e les precis am das nascentes 

para um bom fu ncionamento e manutenção dos seu s fluxos d 'água. 

E m muitas propriedades as nascen tes são as ú nicas fontes d 'agu a no meio rural. 

Com a falta da vege tação que protegem as nascentes, muitas n ascentes estão 

desaparecendo, as m atas ci liares protegem o so lo e ajuda n a infiltração de água para o 

abastecimento do lençol freático das nascentes. 

As grandes preocupações a tua lme nte , vo ltadas para as questões a mbie nta is no 

Brasil e n o mundo têm f e ito com que, as pessoas se con scientizassem d a escassez d os 

recursos naturais. D essa forma, as fl orestas que fazem parte dos biornas b rasile iros, tê m 

sofrido os impactos cau sados p or processos natura is e a ntrópicos. 

A s ubs t ituição da vegetação n a ti va por pastagen s é um exemplo claro d a 

interferên cia a n trópica no m e io a mbie nte, a bovinocultura das regiões onde ex istia 

vegetação nativa, vem se d esen volvendo e exp a ndindo d e form a a la rma nte e 

con sequ e nte m e nte as d egradações do m e io ambie nte, e m espec ial a vege tação nativa. 

As nascentes vêm sendo impac tadas, est ão d esaparecendo n ão pe la falta de 

chu vas, mas p e lo desmatam e nto das e n costas e m a tas ci liares, p e la impermeabilização do 

solo e pe lo u so inadequado do solo n as áreas rurai s . 

Conforme as atualizações do Código F lo resta l - Lei Federal n º 12.65 1/20 12, as 

nascentes s ão Área de P reservação P ermanente (APP), significa que a área com nascente 

precisa ser protegida de fonn a perma n e nte, o u sej a, n ão pode ser descon tínua, e pisódica , 

temporária o u com interru pções e essa proteção precisa ter ini c iativa do proprietário, da 

sociedade, d os integrantes d os órgãos públicos para, e m especial, pro teger e recupe r ar n o 

caso de APP degradadas. 

Dada a d evida impo rtâ n c ia, a p re feitura do munic ípio de Santa Cru z dos Milagres

P I , propõe a implantação d este proje to de recupe ração das Áreas de Preservação 

P e rmanente (APP s) em nascentes localizadas no inte rior do seu m un ic ípio. 

A recupe ração e proteção das nascen tes estão: preservação d a estabilidade 

geológica, biodiver s idade, flu xo gênico d a fauna e da fl o ra, pro teção d o solo, d a 

manutenção e da ampli ação da b e leza cênica da paisagem e , a possibilida d e de assegurar 

o bem-estar d a popu lação humana. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
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6. LEI D E PROTEÇÃO DAS NASCENTES 

A L e i Federal n º l 2.65 I , de 25 d e maio de 20 12 , no capítulo 1, artigo 3 ° , incisos 

XVII e XV III , d efi n e n ascente como o "a fl orainento n atu ra l do le n çol freático que 

apresenta perenidade e dá iníc io a um curso d ' águ a" e o lho d ' águ a. É con s ide ra d o o 

.. a fl oramento natural do lençol freático, m esmo que inte rmitente" (BRASIL, 20 12). 

Essa le i estabelece que uma área com ra io d e, no mínimo 50 m e tros, d eve ser 

de limitada n o e ntorno d os aflora mentos peren es, compo ndo Áreas de Preser v a ção 

P e rma n e nte (APP), c uj o principa l obj eti vo é a m a nutenção d a vegetação nativa que 

protege e m a nté m o e quilíbrio das n ascentes. 

7. PRINCIPAIS DIRETRIZES 

Esse P lano d e P reservação e R ecu peração de Nascentes te m como prioridade: 

• Promover a proteção e recuperação d e n ascentes q u e são Áreas de P reservação 

Permanente (A.PP ), te n do como base o c umprimento da Lei n º 12 .65 1/2012. 

Implantação e d isseminação de b oas práticas de con servação de água e solo n o 

â .mbito do d esen volv ime n to d as ati v i dades produtivas n o m e io rura l ; 

• Promover o uso s u s te ntáve l das águas da n ascen te no meio rural ; 

De acordo com o Art. 4°, con sidera-se Área de Preservação Permanente, em zonas 

rura is ou urbanas, para o s e feitos des t a Lei: I V - a s á reas no entorno das nascentes e dos 

o lhos d ' água perenes, qua lquer q u e seja s u a s i tuação topográfica, no raio mínimo de 50 

m etros (R edação d ada pela Lei n º 12.727, de20 I 2). 

8. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO D E SANTA C RUZ DOS MILAGRES

PI 

8.1 - Localização: O município está locaJizado n a microrregião de V a lença do 

Piauí (figura 1 ), compreende ndo uma área irregular de 1.0 16 k 1n2 , te n do limites com o s 

municípios d e São Mig u e l do Tapuio e Prat a do Piauí a n o rte, a su l com Aroazes , Vale n ça 

do Piauí e E lesbão, a oeste com São Fe l.iz do Pi auí e . a le s te. com A roazes e São Mig u e l 
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do T apuio. A sede municipal te1n as coorden adas geográficas de 05°48'0 I " de la titude s ul 

e 41°57'34" d e longitude oeste d e G reenwich e di s ta cerca d e 18 1 .Kan d e Teresina. 

8.2 - A s pectos Socioeconômicos : Os dados socioecon ô micos re lati vos ao 

m unicípio fo ram obtidos a partir d e pesquisa nos s ites do IBGE (www. ibge.gov.b r) e do 

Govern o d o Estado d o Piauf (www.pi.gov.br). O município foi criado pela L e i Esta dua l 

n º 4.477 , de 29/04/ 1992, sendo desm embrado do município d e Aroaz e s . A popu lação 

to ta l , segundo o Cen so 2000 do I BGE, é de 3.334 habitante s e uma densidade d e m ogr á fi ca 

d e 3.28 h ab/km2 • o nde 47,90% d as pessoas e s tão n a zona rura l. Com re lação a edu cação. 

65 ,00% da popu lação acima de 10 anos de idade é a l fabetizada. 

A agri c ultura praticada n o municípi o é bas eada na produção s a z o n a l de a r roz, 

feijão, m a ndioca e m ilho. 

8.3 - Aspectos Fisiográficos: As condições climáticas do município de Santa Cruz 

d os Milag res (com al titude da sede a 160 m ac i ma do nível d o m ar) apres entam 

temperaturas mínimas de 25° C e máximas d e 35° C, com cl ima quente tropical. A 

prec ipitação p lu v iomét.-ica média a nua l é definida no R egime Equatorial M arítimo , com 

isoietas anuais e n tre 8 00 a 1 .400 1nm, cerca d e 5 a 6 1neses com o o s m a is c huvosos e 

p eríodo restante d o a n o d e estação seca. Os meses d e fevereiro, março e abril 

correspon dem ao trimestre m a is úrnido da região. Estas inform ações forain obt idas a 

p a rtir do Pro j eto Radam ( 1973). Perfil dos Munic ípios ( IBG E - CEPRO. 1998) e 

L evantame nto Explora tório - R econhecimento de solos do Estado do Piauí ( 1986). 

O s solos da região são proveniente s da a lte ração de arenito s , s il titos , folhe lho s, 

laterito se calcários. Compreen dem solos li tó licos, á licos e d istróficos, de textura média, 

pouco desen volv idos, rasos a mui to rasos. fase pedregosa, com fl oresta caducifó li a e/ou 

flores ta s ub-caducifó lia/cerrado. Associados ocorr e m solos podzól icos verme lho

amare los. textura m édia a a r g ilosa. fase p edregosa e n ão pedregosa. com mistu ras e 

tra n s ições vegeta is de fl oresta sub -caduci fó lia e caatinga. Secundariamente, ocorrem 

areias quartzosas, que compreendem solos arenosos essen c i a lmente quartzosos, 

profundos, dren ados, desprov idos de minerais primários. de baixa fert i.lidade , com 

transições vegetais d e fase caatinga hi perxerófi la e/ou cerrad o s u b-caducifólio e flo rest a 

sub-caduci fó l ia. Estas informações fo r a m obtidas a partir d o Projeto S udeste do Piau í II 

(CPRM, 1973) e L evantam e nto Explora tório - Reconh ecime nto de s o los do Estado do 

P ia u í ( 1986). 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Santa Cruz dos Milagres 
A s fonnas de 1·elevo. compreende rn , princ ipalmente, s upe rfícies tabulares 

reelaboradas (ch apadas baixas), relevo p lano com partes s uavemente onduladas e 

a ltitudes variando d e 150 a 300 m e tros; s upe rfíc ies ta bula res c ime iras (ch apad as a ltas), 

com relevo plano, altitudes e ntre 400 a 500 metros, com grandes m esas recortadas e 

s u perfícies o nduladas com re levo m ovim e ntado, e ncostas e p rolongamentos res iduais de 

c h apad as, d esníveis e e ncostas mais acentuadas de va le s , e levações (serras, m o rros e 

colinas), com a l titudes de 150 a 500 metros. Dados obtidos a parti.r d o Levantamento 

Exp loratório - Reconhecime nto d e solos d o Estado do P ia uí ( 1986) e Geografia do Brasil 

- Região Nordeste ( IBGE, 1977). 

8.4 - Geologia: Geologicamente, as unidades q u e ocorrem nos l imi te s do 

município p erten cem às coberturas sedimen tares, ass im relac io n a d as. Os sedime ntos m a is 

recentes p e rtencem aos D epósitos Colúvio - E luviais repre sentados por areia, arg il a , 

casca lho e la terito. A Formação Pi a u í reúne a renito, fo lhe lho. s iltito e calcário. Na 

seqüê n cia destaca-se a Formação P o t í e n g loband o arenito , folhe lho e s il t ito. A Formação 

Lon gá agru pa a re nito, si ltito, fo lh e lho e ca lcário. Na base do pacote repou sa a Formação 

Cab eças com areni to, con glomerado e s ilti to 

8.5 - R ecursos Hídricos: Os recursos h ídricos s uperfi c ia is gerados n o estado do 

Piauí estão re presentados pe la bacia hidrográfica do rio P arnaíba, a mais exten sa dentre 

as 25 bacias da V erten te Nordeste, ocupa ndo área de 330 .285 km2 , e abran ge o estado do 

Piauí e parte do M aranhão e do Ceará. 

O rio Parnaíba possu i 1.400 quilô m e tros de ex te n são e a m a io ri a dos a flu e ntes 

lo calizados a jus ante de Teresi n a são perenes e s upridos por águ as p luviai s e s u bter râ neas. 

Depois d o rio São F ra n c isco, é o m a is importa n te ri o do Nordeste. 

Dentre as s ub -bacias, destacam-se aque las con sti tuídas pelos rios: Balsas, s ituado 

n o M a ranhão; P o t f e P o rtinho, c ujas n ascen tes localizam-se no Ceará; e Canindé , Piauí, 

Uruçuí-Preto, G urg u é ia e Longá, todos no Piauí. Cabe d estacar que a s ub-bac ia d o rio 

C anind é, a p esar d e te r 26,2% da área total d a bac ia do Parnaíba. d rena uma gran de região 

sem .iárida. 

No muni cípio de Santa Cru z dos M .i lag res distinguem -se doi s d omínios 

h idrogeológico distin tos: roch as sedime ntares e as coberturas colúvio-eluviais . As 

unidades do d om ínio rochas sedime nta res são da Bacia do Parnaíba, que afloram n a área 

são representadas pelas formações Cabeças, L o n gá. Poti e Piauí. As características 
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l itológicas da Formação Cabeças indicam boas condições de permeabilidade e 

porosidade, favorecendo assim o processo de recarga por infiltração direta das águas de 

chuvas. Tal aquífero se constitui no mais importante e lemento de armazenamento de água 

s ubterrânea do município, constituindo-se num potencial fornecedor desse bem, 

principalmente pelo fato de ocupar cerca de 40% da área total do mes m o. 

Figura 1. Localização de Santa Cruz dos Milagres-PI 

Fonte: Wikipedia 

9 CARACTERIZAÇÃO DA NASCENTE 

Esse projeto contempla o O lho d'agua P és de Brutos que se e n contra desprotegida 

e com necessidades urgentes de medidas de proteção como mos tra a Figura 2. 

9. J Diagnóstico Antbiental das Nascentes 

Foi r ealizad o um diag n óstico ambienta l das nascentes p a r a a d e tecção dos 

possíveis focos e rosivos e áreas degradadas na área de influência hídrica, com o obj e tivo 
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de: georreferenciar, cadastrar, caracte ri zar e e labor ação do p lano de conservação e 

recuperação das n ascentes. 

Nascente 3 - Olho D'agua P és de Brutos fica locali zada n a zona n.1ra l do município e se 

e n contra na seguinte coordenada 5 º 49'52.1 l "S, 4 1 ° 57'0. 19"0, foi o b servado áreas 

m odificadas de p astagen s próximo a nascente. apresenta potencial para a regeneração 

natural , desde que algumas m edidas seja m tomadas, como limpeza, isola m e nto e plantio 

de mudas n a região n o roeste da n ascente, onde se e n co ntra com a u sên c ia de vegetação 

nati va. 

Figura 2 - O lho D 'agu a Pés de Bruto 

Fonte: Google Earth 
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Foi e n contrado presença de animais, a u sência (parcial ) de mata c iliar e u so da terra 

ao re dor das nascentes como pastagens e para agricu ltura. 

Nesse sentido, será n ecessário intervenções n o sentido de proteger as n ascentes 

através d e li1npe za e cercam e nto, bem corno o plantio de árvores nati vas comuns da reg ião 

n as n ascen tes que estão com s u as rnargen s parcialmente desprotegidas da vegetação 

n ativa, 1ned ida essa que irá gar a n tir a u,nento da in fi ltração d e água da chu va e evitar 

processo d e assoreamento das nascentes . 

9.2. Esc o lha das Espécies T écnica de Plantio 

As t rês n ascentes possuem potencial p ara regeneração n a tural , a técnica que se r á 

utHizada será por e nriquecimento, esse 1né todo con s iste e m re intro duz ir mudas d e 

espécies de p la ntas que exis te m no entorno das n ascentes. Com es ta técnica, n em 

espaça,ne ntos, n e m al inhame ntos são definidos. e p ara maior e fetividade devem ser 

utilizad as mudas. As mudas serão distribuídas isoladame nte ou agregadas (i lhas), e pode

se optar por uma ampla diversidade de espécies de arbustos e árvores, sendo priorizado o 

u so de espécies p ioneiras e não pio nei 1·as. 

As espécies escolhidas, para consolidar o processo de recomposição da mata cil.iar 

d as nascentes. foram selecionadas a partir de inventário da fl ora n o e nto rn o das nascentes, 

aquelas esp éc ies já estabelecidas e adaptadas ( ANEXO 1 ). 

A s mudas das espécies serão adquiridas e m viveiros florestais da regi ão. A 

recomposição será feita por meio da prática do r e florestam e nto, como recomendado para 

mata ciliar, com eça inicialme nte co1n as espécies pione iras, que e m geral são de p equ e n o 

e médio porte, caracterizando-se pel a rusticidade e por serem menos exigentes, 

pos teriormente as espécies intermediárias, que podem ser plantadas o u aparecerem de 

forma natural, e, por último, as espécies chamadas "'clímax''. árvores d e porte a lto e 

grande longevidade, que no futuro terão domínio sobre a área, diminuindo a presença das 

espécies pioneiras. 

9.3. Preparo do Terreno 
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Para a recuperação das nascentes será preciso a construção de cercas em um raio 

de 50m para evitar o acesso de anima is e o pi sote io. Esses procedimentos serão a plicáveis 

em áreas no entorno das nascentes no raio de 50 m conforme estipulado pela leg is lação 

vigente. O pi soteio ajuda a desagregar as partículas do solo e com isso aumenta as 

possibilidades de soterramento. O cercamento ajuda na condução da regeneração natural , 

será construído aceiro pra evitar queimadas n esses locals tão sensíve is. O aceiro para 

prevenção de incidentes com fogo terá larg ura variáve l confo rme a vegetação do e ntorno. 

9.4. Aber1ura das Covas e Plan1io 

A s covas serão abertas manual,ne nte por se tratar de áreas de APP d e nascentes. 

As covas serão demarcadas e a b e r tas co1n o u s o de cavadeiras articuladas e retas ou 

e nxadões que i-esu ltain e1n 1naior re ndi1nento operacional . O volume de terra retirado 

servirá para mi s tura r -se aos insumos e fazer o posterior aterramento d a cova a ntes do 

plantio, sendo, entretan to , retiradas as eventuai s louceiras de gramíneas, de forma que os 

propágulos n ão seja1n recondu z idos para o interior da cova. 

As covas terdo dimen sões mínimas de 30 c m de diâmetro por 40 cm de 

profundidade, espaçadas e n tre s i em cerca de 4 x 4 1n, cerca de l 6 m 2 por planta, n as á reas 

mais desmatadas. Vale ressa ltar que após diagnóstico da APP da nascente d e terminou -se 

uma área de 0 ,2 h a para ser reflorestada to t a lizando cerca d e 120 mudas d e espéc ies 

nativas. 

9.5. Replcmlio 

Usado para a poss ível s ubs tituição da perda de mudas e reintrodução de mudas do 

m esm o estágio s u cessio nal . 

10. AÇÕES DO PROJETO 

✓ Ações visando a r ecupe ração e preservação das três nascentes com o intuito de 

reverter situ ações de d egr adação, por m e io de um conjunto de mectidas d e 

preservação dus n ascentes. 
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✓ Promove r ações de conscientização da importância das nascentes para a 

população loca.l por m e io de p a l estras e v is itas. Visan do con tribuir para soluc io n ar 

o u minimizar problemas ambien tais. 

✓ Demarcar a área das nascentes com placas, nas d imensões legais de 50 metros d e 

raio, conforme o Código Florestal , onde deverá ser indicada a locali zação. 

✓ Replantio com espécies (nativas da reg ião) na área de recarga, se necessário for, 

que deverá encobrir a área onde a nascente está s i tuada. 

11. RESULTADOS ESPERADOS 

• Que a recuperação das nascentes, h averá mel.horas n a qua lidade e quantidade da 

água disponibilizada, contribuição para a s u stentabilidade ambie nta.! n as 

propriedades. 

• Rec u peração e preservação das m atas c iliares das três n ascen tes, a fim d e g arantir 

às futuras ger ações, m e lhor disponibilidade de água e condições de v ida 

• Soluc ionar o u minimizar os proble m as com o a retirada da vegetação n ativa, 

corri g ir os possíveis problemas erosivos do solo n o en to rno das n ascentes. 

• Cercar em torno das nascen tes, no mínimo 50 metros a partir do o lho d 'água , para 

evitar a e ntrada de animais e contaminação da águ a com estrume. 

12. C RONOGRAMA 

ETAPA 

E laboração do projeto 

E labor-ação d e convênios com empresas parcei r as ; 

Aquisição das mudas; 

Demarcação e s ina lização das áreas d e APP; 

Con stru ção d as cercas ou estruturas (grades) de proteção das mudas; 

Implantaçã o dos p lantios; 

Manutenção d os plantios; 

E missão d e r elatórios; 
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ANEXO 1 - Tabela de Espécies a Serem Uti lizadas na Recuperação das Áreas das 

Quatro Nascentes 

NOME CIENTIFICO NOME POPULAR GRUPO ECOLÔGICO 

Schinus terebinthifolius Raddi Aroeira Pioneira 

Tapirira guianensis Aubl. Pau-pombo Pioneira 

Cecropia pachystachya Trec Embaúba Pioneira 

Curatella americana L. Cajueiro bravo Pioneira 

Casearia sylvestris Sw. São Gonçalo Pioneira 

Caesalpinea férrea Pau ferro C límax 

Eugenia uni.flora Pitanga Clímax 

Aspidosperma polyneuron Peroba Clímax 

Caesalpinea echinata Pau-brasil Clímax 

Eugenia SP Araçá bravo Secundária Tardia 

Psidium araçá Araçá Secundária Tardia 

Cedrelafissilis Cedro Secundária tardia 

Himatanthus phagedaenicus Agoniada Secundária tardia 

Parapiptadenia rígida Angico Secundária inicial 

Euterpe edulis Palmito J uçara Secundária inicial 

Tapirira guianensis Aubl. Cedro brabo Secundária inicial 

Bauhinia forficata Pata de vaca Secundária inicial 

Caesalpinia peltophoroides Sibípiruna Pioneira Secundária inicial 

Tibouchina granulosa Quaresmeira Pioneira /Secundária inicial 
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ANEXO 2- 0rçamento 

ITEM Custo estimado 

(Reais) 

Material e mão de obra para construção de cercas ou das proteções das 900,00 

mudas; 
~ 

Preço das mudas; 252,00 

Construção das cercas ou estruturas (grades) de proteção das mudas; 0,00 

Custo de implantação dos plantios; 270,00 

Custos com a manutenção das mudas; 40,60 

Equipamentos e mão de obra para controle de plantas competidoras; 140,00 
~ 

Insumos e mão de obra para controle de formigas cortadeiras; 55,00 

Insumos para plantio (adubo, fertilizante, etc ... ); 0,00 

Outros custos; 0,00 

Custo total 1.657,60 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

~ Santa Cruz dos Milagres 
ANEXO 3 - Anotação de Responsabilidade Técnica 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

~~ Santa Cruz dos Milagres 
ANEXO 4 - Fotos 

Fonte: Arquivo pessoa l 
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